
CAPÍTULO 2

PADRÕES DE 
MUDANÇA NAS 

TECNOLOGIAS E NOS 
MERCADOS



2.1. A CURVA S: 
EVOLUÇÃO E 
ADOPÇÃO DE 
TECNOLOGIAS



Fonte: Dodgson (2000)



Fonte: Dodgson (2000)



Fonte: Birchall & Tovstiga (2005)





Fonte: Moore (2000)



2.2. TRAJECTÓRIAS 
TECNOLÓGICAS



TRAJECTÓRIAS TECNOLÓGICAS

TRAJECTÓRIA TECNOLÓGICA é “a actividade 
de progresso tecnológico através dos trade-offs 
económios e tecnológicos definidos por um 
paradigma*” (Dosi e Orsenigo, 1988)

As trajectórias tecnológicas definem caminhos 
possíveis de evolução tecnológica

As estratégias de inovação empresarial são 
condicionadas pelos caminhos percorridos, 
nomeadamente em resultado de 2 tipos de 
restrições:

• Estado actual do conhecimento tecnológico
• Competências acumuladas (Base de 

Conhecimentos)

*Um paradigma tecnológico incorpora um conjunto de 
propriedades técnicas, heurísticas de solução de 
problemas e experiência acumulada. Cada paradigma 
envolve uma definição dos problemas a abordar, das 
tarefas a desempenhar, do padrão de investigação, da 
tecnologia material a ser utilizada, e dos tipos de artefactos 
básicos a serem desenvolvidos e melhorados (Dosi e 
Orsenigo, 1988: 16)





2.3. DESCONTINUIDADES 
TECNOLÓGICAS: 

DOS NOVOS 
PARADIGMAS ÀS 

CONCEPÇÕES 
DOMINANTES E ÀS 

PLATAFORMAS



Fonte: Utterback (1994)







Fonte: Utterback (1994)



Fonte: Utterback (1994)







EXPLORATION EM 
EMPRESAS 

INCUMBENTES

• Como conciliar Exploring e 
Exploiting em Empresas 
Estabelecidas?

• Será possível ter o melhor de 2 
mundos?

• Internal Corporate Venturing 

como Solução?
• Duas perspectivas: Charitou & 

Markides (2003); e Lerner 
(2012) 



CHARITOU & 
MARKIDES (2003)



LERNER (2012): 
CONDIÇÕES PARA 

CORPORATE VENTURING
• Corporate venturing: Trazer o 

capital de risco para dentro da 
empresa

• Vantagens: Resposta rápida à 
mudança tecnológica (acesso a 
competências); induzir mudança 
no sentido desejado (caso da 
Intel); alavancar fundos externos; 
e flexibilidade.

• Problemas: Indefinição de 
objectivos; falta de consistência e 
sustentabilidade; inércia; e 
domínio da estrutura estabelecida.
Fonte: Josh Lerner (2012),The Architecture of Innovation



ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO DA 

TECNOLOGIA: DE 
TEECE (1986) A GANS & 

STERN (2003)



Fonte: Teece (1988)



Fonte: 
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ESTRATÉGIAS DE ENTRADA 
PARA START-UPS: 

ILUSTRAÇÃO NA ENERGIA EM PORTUGAL 
(Fontes, Sousa & Pimenta, 2013)



2.4. AS BATALHAS PELA 
DOMINÂNCIA 

TECNOLÓGICA



Fonte: Fernando Suarez (2004), ‘Battles for technological 
dominance: an integrative framework’, Research Policy, 
Vol. 33, pp. 271-286



Fonte: Fernando Suarez (2004), ‘Battles for technological 
dominance: an integrative framework’, Research Policy, 
Vol. 33, pp. 271-286



O CASO KODAK

• Quais as razões que estiveram 
na base da ascensão da 
Kodak?

• Quais os factores que 
conduziram à sua queda?

• Como podemos interpretar o 
declínio da Kodak com base 
no que estudámos neste 
Capítulo?  


